
0 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EIV ï ESTUDO DE IMPACTO DE 

VIZINHANÇA  
 

 

 

 

 

COMPANHIA CACIQUE DA CAFÉ SOLÚVEL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LINHARES 

2019 



1 
 

 

 

 

 

 

EIV ï ESTUDO DE IMPACTO DE 

VIZINHANÇA  
 

 

COMPANHIA CACIQUE DA CAFÉ SOLÚVEL  

 

 

 

Autoria  

Mayara Engelhardt Costa ï Arquiteta e Urbanista ï CAU - A106166-6 

Thamyres Vieira Magalhães ï Eng.ª Ambiental ï CREA ES-0049276/D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Endereço: 

Avenida Conceição da Barra, nº 1050 ï Bairro Araçá ï CEP: 29.901-423. 

Tel/Fax: (27) 3264-0071 / (27) 99227-1161 ï E-mail:contato@esambiental.com.br 

mailto:contato@esambiental.com


2 
 

Sumário 
INTRODUÇÃO ...............................................................................................................................5 

1. INFORMAÇÕES GERAIS ........................................................................................................6 

2.1 Dados gerais do empreendimento ....................................................................................6 

A ς Nome do empreendimento ...........................................................................................6 

B ς Área estimada construída do empreendimento ...........................................................7 

C ς Memorial descritivo e fluxograma do processo produtivo a ser realizado pelo 

empreendimento .................................................................................................................8 

D ς Relação matéria prima x demais insumos ....................................................................9 

E ς Enquadramento do empreendimento quanto ao Uso e Ocupação do Solo apontando 

índices urbanísticos que incidem sobre o local .................................................................10 

F ςÁrea de Preservação Permanente e de Reserva Legal .................................................11 

G ς Bens e patrimônios ......................................................................................................13 

H ς Descrições das áreas non aedificandi, faixas de domínio, e servidão da 

concessionária referente a faixa de domínio ....................................................................14 

I ς Objetivos técnicos, econômicos, sociais e ambientais do empreendimento ..............14 

J ς Justificativa da localização do empreendimento .........................................................15 

K ς Estimativa de população do empreendimento ...........................................................16 

L ς Projeto Legal de arquitetura ........................................................................................16 

3. ÁREA DE ESTUDO ς ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) ..................................................17 

4. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID ...............................................19 

4.1 Padrões de uso e ocupação do solo na AID .....................................................................19 

A- Mapa de setorização dos diferentes usos ocupadas na AID .....................................19 

B ς Mapa de localização do empreendimento ..................................................................21 

C ς Analise da ocupação com referencia do zoneamento previsto na Lei Complementar 

nº 11/2012 ς PDM .............................................................................................................21 

D ς Adensamento da AID ς Densidade atual e densidade prevista por esse 

empreendimento ...............................................................................................................24 

4.1.1 Valorização Imobiliária .............................................................................................24 

4.2 Infraestrutura ..................................................................................................................26 

4.2.1 Sistema viário e de transporte da AID do empreendimento ...................................26 

A ς Memorial fotográfico da rodovia BR 101 nos trechos da AID.......................................26 

B ς Projeto de acesso ao empreendimento pela BR 101 ..................................................30 

C ς Identificação dos possíveis itinerários, motorizados e não motorizados (do 

empreendimento para a AID) ............................................................................................30 

D ς Analise das condições de oferta de transporte publico e coletivo .............................32 

E ς Mapeamento com a localização dos pontos de ônibus da AID ...................................34 



3 
 

4.2.2 Estudo de trafego .....................................................................................................39 

A ς Caracterização física e operacional da BR 101 .............................................................39 

B ς Estudo da capacidade atual da via e nível de serviço ...................................................40 

C ς Demanda futura por transporte público .....................................................................48 

4.2.3Infraestrutura básica .................................................................................................48 

A ς Estimativa da potencia elétrica a ser instalada no empreendimento ........................48 

B ς Estimativa do consumo diário de água do empreendimento .....................................48 

C ς Estimativa volumétrica de despejos de esgoto sanitário do empreendimento .........49 

D ς Cartas com declaração das concessionárias de serviços públicos de saneamento 

básico e energia elétrica quanto a viabilidade de atendimento.......................................49 

E ς Pontos de captação de água e coleta de esgoto previstos ..........................................49 

F ς Pontos de lançamento de drenagem pluvial, bem como bacias de contribuição.......50 

4.3. Caracterização da Paisagem ...........................................................................................52 

4.4 Diagnóstico ambiental ...............................................................................................63 

A) Biota ...........................................................................................................................63 

B) Recursos Hídricos ..........................................................................................................68 

C) Caracterização da qualidade do ar atual .......................................................................73 

D) Ruído .............................................................................................................................75 

E) Saneamento Básico .......................................................................................................76 

5. IDENTIFICAÇÕES, AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS / 

COMPENSATÓRIAS. ...................................................................................................................79 

A) Sistema viário, avaliando a necessidade de elaboração de alterações geométricas 

e/ou de circulação viária: ..................................................................................................79 

B) Infraestrutura básica .....................................................................................................79 

C) Uso e ocupação do solo .................................................................................................81 

D) Identificar e classificar o impacto do empreendimento sobre a paisagem urbana a 

partir das visadas e as composições das cenas visuais .....................................................81 

E) Ocupação da zona de amortecimento da unidade de conservação (indicar fontes de 

pesquisa) ............................................................................................................................82 

F) Patrimônio histórico, cultural e natural ........................................................................83 

G) Valorização imobiliária do entorno após a instalação do empreendimento ...............84 

H) Ambientais ....................................................................................................................85 

I) Operação do empreendimento referente a realização de cada etapa do processo 

produtivo ...........................................................................................................................98 

6.    CONCLUSÕES SOBRE A REALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO .........................................103 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................................................104 

8. ANEXOS ............................................................................................................................107 



4 
 

1. Cópia da Escritura do Imóvel; ...................................................................................108 

2. Cópia do documento dos representantes legais e do contrato social da empresa 

responsável pela incorporação.........................................................................................109 

3. ART dos Responsáveis Técnicos do EIV;....................................................................110 

4. Planta de localização do empreendimento ..............................................................111 

5. Projeto arquitetônico; ..............................................................................................112 

6. Carta de viabilidade Agencia Nacional de águas (ANA); ...........................................113 

7. Protocolo de Cadastro de Poço (AGERH); .................................................................114 

8. Protocolo de Requerimento de Autorização de Acesso na ECO 101; .......................115 

9. Carta de Viabilidade da Escelsa; ...............................................................................116 

10. Termo de Anuência da Prefeitura Municipal de Linhares .....................................117 

11. Fluxograma ...........................................................................................................118 

12. Cronograma de obras ...........................................................................................119 

13. Manifestação IPHAN .............................................................................................120 

14. Croqui de Sinalização Viária ..................................................................................121 

15. Estudo de acesso à Fábrica e Drenagem pluvial ...................................................122 

16. Análise de água do Rio Doce.................................................................................123 

17. Planilha de Controle de Tráfego ...........................................................................124 

18. Cadastro Ambiental Rural .....................................................................................125 

19. Declaração de valorização imobiliária ..................................................................126 

20. Justificativa quanto a solicitação do Cronograma físico-financeiro e do estudo de 

viabilidade econômica ......................................................................................................127 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este volume apresenta o Estudo de Impacto de Vizinhança ς EIV, da Companhia 

Cacique de Café Solúvel, cuja instalação esta prevista no distrito de Bebedouro, 

Linhares. O documento em análise tem como objetivo principal apresentar os efeitos 

urbanísticos e ambientais, positivos ou negativos, que a implantação do 

empreendimento irá gerar. Além disso, é um instrumento de mediação entre os 

interesses dos empreendedores e dos usuários diretos e indiretos, que permite 

proporcionar o retorno econômico e o direito à qualidade de vida de quem mora ou 

transita no entorno do empreendimento em voga. 

Tal documento apresenta a análise de todos os itens requeridos no TR (termo de 

Referência), tais como figuras, tabelas e levantamentos. 

A avaliação de impactos urbanos através do EIV constitui-se em um 

instrumento da política urbana que permite prever a repercussão dos 

empreendimentos habitacionais, industriais, institucionais ou comerciais e seus 

impactos urbanísticos e ambientais na malha existente, de acordo com o Plano Diretor 

Municipal de Linhares, fornecendo um retrato de uma porção do espaço urbano e a 

sua capacidade de absorver os impactos causados pela implantação dos novos 

empreendimentos. 

Por meio do EIV é possível antever problemas e propor medidas capazes de 

minimizar os efeitos negativos do projeto urbano e ambiental do empreendimento, 

tanto de caráter mitigadores, quanto compensatórios. Logo, este estudo é considerado 

um instrumento significativo de controle das questões de políticas públicas urbanas. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

2. Razão Social: Companhia Cacique de Café Solúvel 

3. Nome Fantasia: Companhia Cacique de Café Solúvel 

4. CNPJ: 78.588.415/0001-15 

5. Endereço: Rua Horácio Sabino Coimbra, nº 100, PQ INDL Cacique, CEP 86.072-

900, Londrina - PR. 

6. Representantes Legais: Júlio Cesar Pereira Grassano e Paulo Roberto Ferro 

7. Nome do empreendimento: Companhia Cacique de Café Solúvel 

8. Endereço do empreendimento: Rodovia Governador Mário Covas, BR101, entre 

Km 160 e 161, Zona Rural, Linhares ς ES.  

9. Área do terreno: 50,1527 hectares 

10. Objetivo do Empreendimento: Industrial 

11. Identificação da Equipe: 

 

PROFISSIONAL TITULAÇÃO ATIVIDADE REGISTRO 

Mayara Engelhardt Costa 
Arquiteta e Urbanista 

Esp. em Direito 
Urbanístico e Ambiental 

Participação Técnica CAU A106166-6 

Thamyres Vieira Magalhães Eng.ª Ambiental Participação Técnica ES-0049276/D 

 

!ǎ w¢Ωǎ Řƻǎ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ǇŜƭƻ ŜǎǘǳŘƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se no Anexo 03. 

A cópia dos documentos dos representantes legais encontra-se no Anexo 02. 

 

2.1 Dados gerais do empreendimento 

A ς Nome do empreendimento 

O empreendimento denominado Companhia Cacique de Café Solúvel, será 

implantado entre os Km 160 e 161 da Rodovia BR 101, no Distrito de Bebedouro em 

Linhares/ES. A Planta de Localização do empreendimento está disponível no Anexo 04, 

e o croqui encontra-se na imagem 01, a seguir. 
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Imagem 01 - Localização do empreendimento a 11 Km do centro de Linhares. 

 
Fonte:adaptado de Google Earth. Acesso em 16. jul. 2019.  

 

 O terreno que deverá abrigar a CIA Cacique é anexo a Rodovia BR 101 e ocupa 

uma área de 50,1527 hectares, sendo 40,3858 hectares de área legítima e 9,7669 de 

áreas de posse que estão em processo de alteração para Usucapião.  

 

B ς Área estimada construída do empreendimento 

O projeto do empreendimento prevê a implantação de um complexo fabril 

composto por edificações destinadas a área de lazer, vestiários, restaurante, 

administrativo, área médica e de segurança do trabalho. Prevê também a implantação 

de portaria e subestação de energia elétrica. O setor operacional e de produção serão 

divididos em blocos destinados ao armazém, empacotamento, secagem, laboratório, 

torradores, envasamento e utilidades, manutenção, almoxarifado, sala para geração 

de vapor, armazenamento de água e também de uma Estação de Tratamento de 

Esgoto (ETE). No anexo 5, seguem os projetos do empreendimento. 

A área onde será implantado o empreendimento engloba um polígono total de 

50,1527 hectares, com área construída de 19.278,70 m², conforme quadro de áreas 

constante no projeto arquitetônico, anexo 05. 
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C ς Memorial descritivo e fluxograma do processo produtivo a ser realizado pelo 

empreendimento 

O memorial descritivo do processo produtivo do café a ser industrializado, 

seguirá os seguintes passos; 

 

Imagem 02 ς Fluxograma do processo produtivo. 

 
Fonte:arquivo pessoal, 10 de junho de 2019. 

 

No Anexo 11 há um fluxograma detalhado do processo produtivo seguido pela 

Companhia Cacique.  
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D ς Relação matéria prima x demais insumos 

 Para efetiva compreensão desse item, levam-se em conta as seguintes 

definições; 

- Matéria Prima: é o material de utilização direta na produção, aquele imprescindível 

na produção de determinado produto. A matéria prima é o material que se agrega 

fisicamente ao produto que está sendo fabricado, tornando-se parte dele (FESTA, 

2019). 

- Insumo: É tudo aquilo que é usado no processo de produção, agregando ou não ao 

que está sendo produzido (FESTA, 2019). 

Tratando-se da cadeia produtiva do café, a Cia Cacique tem buscado maior 

eficiência e inovações tecnológicas, para tanto, buscará a obtenção de matéria-prima e 

demais insumos necessários para o processo produtivo de acordo com a demanda e 

disponibilidade de fornecedores da região. 

A nova planta vai propiciar um aumento de 33% na produção da companhia, 

que exporta praticamente 95% dos produtos para cerca de 70 países. A unidade 

capixaba terá capacidade de produção de 12.000 toneladas de café spray dried ao ano.  

O Espírito Santo é o maior produtor de café conilon do Brasil, variedade mais 

utilizada na produção de café solúvel. As compras de café verde realizada pela Cacique 

no estado do Espírito Santo são substanciais. Hoje pelo menos 40% a 50% do café é 

comprado no estado, um volume de 400 a 500 mil sacas de café/ano. Com a nova 

unidade, deve-se dobrar as compras de café, podendo chegar perto de um milhão de 

sacas/ano.  

A matriz energética para geração de vapor na caldeira será a Borra de Café, 

resíduo do processo de fabricação do café solúvel e o gás natural, uma das riquezas do 

estado. O gás será adquirido da empresa ES GÁS, Joint Venture entre a BR 

Distribuidora e o estado do Espírito Santo, através de rede canalizada de gás que hoje 

já alimenta algumas indústrias da região de Linhares. Esta infraestrutura se estende 

desde a empresa Brametal até a fábrica de bebidas Leão Alimentos e Bebidas do Brasil 

S/A.  

Os insumos do processo produtivo são as embalagens e equipamentos que 

serão comprados conforme especialidade de cada fornecedor, atendendo aos 
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requisitos necessários para a produção de café solúvel, os fornecedores estão 

presentes em vários estados e equipamentos sem similar nacional serão importados. 

A embalagem para o produto final, será em liner plástico dentro de BIG BAG de 

250 e 500 kgs e liner plástico dentro de caixa de papelão e a origem deste material de 

embalagem é São Paulo. Futuros fornecedores poderão ser analisados e certificados. 

Após a implantação da unidade no município de Linhares, a Cia Cacique 

promoverá uma integração entre fornecedores e empresas parceiras para avaliação e 

habilitação visando a prestação de serviços e o fornecimento de bens de consumo, 

elencando as suas especialidades e fomentando as oportunidades de 

desenvolvimento.  

 

E ς Enquadramento do empreendimento quanto ao Uso e Ocupação do Solo 

apontando índices urbanísticos que incidem sobre o local 

O Plano Diretor é um dos instrumentos cuja principal finalidade é nortear as 

ações dos setores privados e públicos na ocupação dos espaços urbanos e rurais. 

A Lei Complementar nº 011, de 17 de janeiro de 2012, que dispõe do Plano 

Diretor do Município de Linhares, alterada pela Lei Complementar nº 027, de 05 de 

Agosto de 2014, no artigo 82-A, define a área do empreendimento como Zona Rural de 

Uso Intensivo. Quanto a área mínima das glebas definidas para o zoneamento em 

questão, segue-se ao estabelecido no artigo 31 da referida lei; que por sua vez, segue 

ao disposto pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária ς INCRA, que 

prevê o parcelamento do solo de áreas rurais com o módulo mínimo de dois hectares. 

 No que diz respeito a legislação municipal sobre a área, não há determinação 

de índices edilícios, uma vez que a gleba se enquadra na Zona Rural de Uso Intensivo 

(ZRUI).  

 A Seção I do Plano Diretor do Município de Linhares, trata sobre a Zona Rural 

de Uso Intensivo, conforme disposta a seguir; 

 

άArt. 80 A Zona Rural de Uso Intensivo é aquela com uso rural 

consolidado, na qual serão incentivadas as atividades 

agropecuárias e agroindustriais e a verticalização da produção. 

 Parágrafo Único. A zona de que trata este artigo compreende 

a porção do município indicada no Anexo I a esta Lei 
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Complementar. (Redação dada pela Lei Complementar nº 

27/2014) 

 Art. 81 Serão permitidas nesta zona as atividades 

complementares às rurais, constantes no Decreto Federal nº 

62.504, de 08 de abril de 1968, desde que não impliquem em 

parcelamento do solo para fins urbanos e local tenha 

infraestrutura básica para atendimento do empreendimento e 

seus impactos sociais. 

 § 1º Serão permitidas atividades como: 

[...] 

 V - depósito ou entreposto de produtos de 

origem agrosilvipastoris; 

 VI - equipamentos agropecuários; 

VII - atividades de aquicultura; 

 VIII - indústria de transformação de produtos agropecuários; 

[...] 

Art. 82 Na Zona Rural de Uso Intensivo deverá ser: 

 I - mantido e incentivado o uso rural produtivo; 

 II - admitidas atividades urbanas de apoio à atividade rural; 

 III - efetivado o assentamento ou reassentamento de pequenos 

produtores rurais. 

 IV - garantida a preservação de nascentes e o abastecimento, e 

a qualidade da água na zona rural. 

 Parágrafo Único. As atividades urbanas de apoio às atividades 

rurais de que trata o inciso II deste artigo são as estabelecidas 

pelo Decreto Federal n.º 62.504, de 08 de abril de 1968 e 

deverão ser devidamente analisadas pelo órgão ambiental 

competente. 

 Art. 82-A - Na Zona Rural de Uso Intensivo localizada ao norte 

da sede do  município é vedada a implantação de indústrias de 

grande potencial poluente. (Incluído pela Lei Complementar nº 

27/2014)Φέ 
 

Na Zona Rural de Uso Intensivo as atividades industriais voltadas para a 

transformação de produtos agropecuários são permitidas, contanto que não sejam 

fonte de grande potencial poluente.  

F ςÁrea de Preservação Permanente e de Reserva Legal 

O empreendimento não apresenta dentro do seu limite Áreas de Preservação 

Permanente (APP). Conforme o novo Código Florestal,todo imóvel rural deve manter 

http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a80
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a80
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a82_A
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a82_A
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a82_A
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área com cobertura de vegetação nativa, a título de Reserva Legal, sem prejuízo da 

aplicação das normas sobre as Áreas de Preservação Permanente. 

O Cadastro Ambiental Rural (CAR), conforme Anexo 18, foi emitido pelo IDAF 

em nome da empresa Octávio Arpini Agropecuária LTDA, antiga proprietária do 

terreno que atualmente pertence à Companhia Cacique de Café Solúvel. Será mantido 

o CAR da antiga empresa, pois o processo de alteração junto ao IDAF é moroso e não 

houve implicações junto a outros órgãos públicos, considerando que o CAR atual já 

engloba o terreno da Cia. Cacique.  

A Reserva Legal (RL) da Cia Cacique é menor do que a destacada no CAR, visto 

que, a RL do CAR inclui várias matrículas da propriedade que a deu origem.   

A área de Reserva Legal se encontra fora da área diretamente afetada e 

também da AID definida para os meios físico, socioeconômico e biótico, conforme 

Figura 03.  
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Imagem 03 ς Área de Reserva Legal. 

Fonte:arquivo pessoal, 10 de junho de 2019.  

 

A área destinada à Reserva Legal é composta por formações florestais primárias 

com área total de 12,55 hectares, atendendo o que é exigido pelo novo Código 

Florestal.  

 

G ς Bens e patrimônios 

Quanto à existência de sítios arqueológicos não foram encontrados, segundo a 

Instrução Normativa nº 001, de 25 de Março de 2015 do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional, assim como, não foram encontrados bens valorados, 

tombados ou registrados. 

O empreendedor apresentou ao IPHAN o Projeto de Avaliação de Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico (PAIPA) e posteriormente foi realizada a publicação na 

Portaria nº 25, de 18 de Abril de 2019 autorizando a prospecção arqueológica em 

campo.  

RESERVA LEGAL 
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Após constatar que não havia nenhum bem ou patrimônio na área do 

empreendimento, o IPHAN aprovou o relatório e emitiu a Manifestação Conclusiva 

(Anexo 13) favorável às Licenças Prévia, de Instalação e de Operação (LP, LI e LO) ao 

empreendimento Companhia Cacique de Café Solúvel, no município de Linhares ς ES. 

 

H ς Descrições das áreas non aedificandi, faixas de domínio, e servidão da 

concessionária referente a faixa de domínio 

 Sobre a área do empreendimento não há faixas de servidão ou de domínio, pois 

essas foram respeitadas quando se deu o georreferenciamento da área, de acordo 

com o Manual Técnico de Limites e Confrontações para Georreferenciamento de 

Imóveis Rurais do INCRA, cabendo ao proprietário apenas respeitar a área non 

aedificandi da Rodovia Federal BR 101, que é de 15 metros após a faixa de domínio da 

rodovia BR 101. 

Foi feita solicitação de anuência junto à concessionária ECO 101 para realização 

de intervenções na faixa de domínio que incluem as obras para construção da faixa de 

tráfego que dará acesso ao empreendimento. A solicitação segue em análise pelo 

órgão, conforme protocolos apresentados no Anexo 08 e o projeto de acesso 

encontra-se no Anexo 15. 

Há morosidade com relação a tramitação do requerimento, pois o mesmo foi 

encaminhado para análise pelo DNIT em Brasília/DF. A Cia. Cacique solicitou um 

parecer da ECO 101 com relação a análise do processo, porém até o momento da 

apresentação deste EIV não obteve-se retorno. 

Há previsão da construção de uma adutora de lançamento de efluentes que 

ocupará a faixa de domínio da BR 101, porém o projeto ainda não foi submetido à 

análise da concessionária pois está em fase de elaboração.  

 

I ς Objetivos técnicos, econômicos, sociais e ambientais do empreendimento 

O objetivo técnico da Cia. Cacique é implantar uma indústria de café solúvel em 

consonância com a legislação vigente, considerando a localização do empreendimento 

que fica às margens da Rodovia BR 101 e a proximidade a outras grandes indústrias em 

operação nas imediações. Paralelamente, pretende-se implantar uma infraestrutura 
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capaz de atender a capacidade de produção prevista, assim como, valorizar a região de 

Bebedouro e maximizar o potencial de empregabilidade da população. 

Como objetivo econômico, a Cia. Cacique pretende expandir a setorização 

urbana, implantando no Distrito de Bebedouro uma unidade fabril capaz de absorver a 

mão de obra existente e atrair investimentos, especificamente, empresas fornecedoras 

de bens e serviços para o município.  

A escolha do município de Linhares para implantação da Cia Cacique, foi 

relevante devido à proximidade com os maiores centros produtores de café do norte 

do Espírito Santo. Linhares possui localização privilegiada devido à Rodovia BR 101 que 

é o principal eixo rodoviário do município e corta 12 estados brasileiros. A BR101 é 

responsável pelo escoamento da produção de diversas indústrias em todo o território 

brasileiro, instaurando o setor de transporte rodoviário como essencial para o 

desenvolvimento dinâmico da economia da região. 

No âmbito social, vislumbra-se a geração de emprego e renda, tanto na fase de 

implantação quanto na de operação, impactando positivamente a qualidade de vida 

dos habitantes do município de Linhares, proporcionando acesso ao trabalho, 

aumento da renda per capta, dinamização da economia, melhora das condições 

habitacionais e aumento do IDH (índice de desenvolvimento humano). 

O objetivo ambiental do empreendimento é implantar o conceito de 

sustentabilidade, onde o desenvolvimento da empresa esteja relacionado à 

preservação dos recursos naturais. Isto se efetivará através do respeito as Área de 

Preservação Permanente e da Unidade de Conservação próxima à indústria, além da 

implantação de estruturas e meios para um eficiente saneamento básico. 

 

J ς Justificativa da localização do empreendimento 

Sob os aspectos urbanísticos, a área foi escolhida devido a proximidade a um 

parque industrial em consolidação no município de Linhares, que por estar as margens 

de uma importante via de ligação com outros municípios, que é a Rodovia BR 101, 

propicia facilidade e agilidade no abastecimento e/ou escoamento de materiais e 

serviços. 
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Além disso, a topografia na região também favorece a implantação do 

empreendimento, por se tratar de um terreno plano e sem variação de altitude, não 

carecendo de grande movimentação de terra para terraplanagem. 

Do ponto de vista ambiental, a área escolhida não possui vegetação a ser 

preservada e sua ADA não está em APP, de acordo com o SIG Linhares. A região possui 

muita disponibilidade hídrica, fator importante para instalação da unidade.  

Sob os aspectos sócio-culturais, a disponibilidade de mão de obra na região 

favorece a instalação de uma nova unidade fabril, pois atende a demanda da empresa; 

além de oportunizar a geração de renda para a população que habita no município. 

Com relação aos aspectos econômicos, além do potencial de crescimento da 

cidade, a implantação do empreendimento se justifica pela proximidade com grandes 

centros produtores de café, facilitando a logística e reduzindo o custo de aquisição da 

matéria-prima.  

 

K ς Estimativa de população do empreendimento 

 Estima-se que a contratação de funcionários será de 180 funcionários locados, 

e 25 terceirizados, totalizando 205 pessoas como população. 

 

L ς Projeto Legal de arquitetura 

A obra deverá ser implantada ao longo de um ano. A altura das edificações 

varia entre 05 e 53 metros de altura, sendo que a taxa de ocupação será 0,20% da área 

do terreno, com um coeficiente de aproveitamento de 0,04. Além das construções, 

haverá uma torre com cerca de 70 metros de altura. Tais dados podem 

ser contemplados no anexo 5, que possui o projeto arquitetônico da indústria. 
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3. ÁREA DE ESTUDO ς ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 
 

3.1. AID dos meios físico e socioeconômicos 

Para efeito dos estudos serão consideradas a AID dos meios físicos e 

socioeconômicos, que foram definidas pelo Termo de Referência emitido pela 

Prefeitura Municipal de Linhares, conforme apresentado nas Figuras 04. 

Para os meios físicos e socioeconômicos foi definida, uma poligonal que inclui 

os Distritos de Rio Quartel e Bebedouro, já que este empreendimento terá impacto 

direto no tráfego e geração de emprego e renda nesses locais. 

 

Imagem 04 - Área de Influência Direta ς AID dos meios físico e socioeconômico. 

 

Fonte: adaptado de Google Earth. Acesso em 10. jun. 2019.  

 

 

 

3.2. AID do meio biótico 

Para o Meio Biótico foi considerada como Área de Influencia direta (AID) um 

buffer com cerca de 1 Km do entorno do empreendimento, conforme Figura 05. O 

empreendimento encontra-se em área rural, anexa a BR-101-Norte, entre os 

quilômetros 160 e 161. A AID é composta por pastagens e Řƻƛǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ, estando 

em relevo predominantemente plano. 
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hǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴŀ !L5 ƴńƻ ǇƻǎǎǳŜƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀ 

Carta Topográfica do IBGE, porém são conhecidos na região como Lagoa do Cachorrão, 

responsável pelo abastecimento de água da comunidade de Bebedouro, e Lagoa da 

Fazenda Santa Marta.  

 

Imagem 05 - AID do Meio Biótico. 

 

Fonte:adaptado de Google Earth. Acesso em 10. jan. 2019.  
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4. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID 

4.1 Padrões de uso e ocupação do solo na AID 

A- Mapa de setorização dos diferentes usos ocupadas na AID 

 
Imagem 06 ς Mapa de padrão de uso e ocupação na AID do meio físico e sócioeconômico. 

 
Fonte: adaptado do Google Earth. Acesso em 10. jun. 2019. 
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O mapa contido na imagem 06 setoriza os diferentes usos da AID, sendo 

destacados os usos destinados ao comércio, indústria, instituições como praças, 

escolas e postos de saúde, além das áreas de vegetação nativa e as destinadas ao 

cultivo de culturas específicas, não havendo destaque para as áreas de pastagens. 

 

Imagem 07 - Equipamentos públicos em Rio Quartel. 

Fonte:adaptado do Google Earth. Acesso em 16. jul. 2019. 

 
Imagem 08 - Equipamentos públicos em Bebedouro 

 
Fonte:adaptado do Google Earth. Acesso em 16. jul. 2019. 
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B ς Mapa de localização do empreendimento 
 

Imagem 09 ς Demarcação da área da Cia Cacique com sistema viário composto pela BR 101 e 
presença de dois corpos hídricos conforme demarcados na planta de zoneamento do 
município de Linhares 

 

Fonte:adaptado do SIG Linhares. Acesso em 16. jul. 2019. 

 

C ς Analise da ocupação com referencia do zoneamento previsto na Lei 

Complementar nº 11/2012 ς PDM 

 Com base no Plano Diretor Municipal, a Companhia Cacique de Café Solúvel 

vem ao encontro dos objetivos do município, uma vez que conforme consta na Seção 

III, art. 13, inciso V da referida Lei, deve-se incentivar na zona rural o desenvolvimento 

de projetos com o aproveitamento sustentável dos recursos naturais. 

 A indústria, ora em estudo, encontra-se inserida na Zona Rural de Uso 

Intensivo, que pautada na Lei Complementar nº 14, de 19 de Junho de 2012, que 

dispõe sobre Parcelamento do Solo do município de Linhares, nos artigos 31 e 32 que 

regem o parcelamento do solo para fins rurais, tem-se. 

 

άArt. 31 - A Zona Rural de Uso Intensivo e a Zona Rural de Uso 

Controlado somente poderão ser parceladas para fins de 

exploração turística, agrícola, pecuária, extrativismo vegetal ou 

agroindustrial, exploração de petróleo, instalação de refinarias, 
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de termoelétricas e outras atividades ou similares, de interesse 

do Município, respeitadas as restrições ambientais. 

 § 1º Na Zona Rural de Uso Intensivo o parcelamento do solo 

deverá obedecer ao módulo mínimo estabelecido para o 

Município pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária - INCRA, ressalvada a regulamentação específica dos 

sítios de recreio. (Redação dada pela Lei Complementar nº 

27/2014) 

[...] 

 Art. 32 Nos termos do que estabelece o Decreto Federal nº. 

62.504/68, será permitida a implantação de atividades urbanas, 

de apoio à atividade rural, que visem atender interesses de 

ordem pública, do tipo: 

 I - destinados à instalação de estabelecimentos comerciais, 

quais sejam: 

[...] 

c) silos, depósitos e similares. 

 II - destinados a fins industriais, quais sejam: 

[...] 

d) instalação de empreendimentos agroindustriais, indústrias 

agroflorestais e indústrias hidǊƻƳƛƴŜǊŀƛǎΦέ 

 

Portanto, serão seguindo os parâmetros de tamanho mínimo do módulo rural 

instituído pelo INCRA e os usos permitidos, estando a indústria enquadrada no inciso I, 

alínea C e inciso II, alínea D. 

Além disso, os parâmetros definidos pela Lei Municipal nº 011, de 17 de Janeiro 

de 2012,que dispõe sobre o Plano Diretor do Município de Linhares serão seguidos, 

estando previsto na Lei, os seguintes termos; 

 

άArt. 80 - A Zona Rural de Uso Intensivo é aquela com uso rural 

consolidado, na qual serão incentivadas as atividades 

agropecuárias e agroindustriais e a verticalização da produção. 

Parágrafo Único. A zona de que trata este artigo compreende a 

porção do município indicada no Anexo I a esta Lei 

Complementar. (Redação dada pela Lei Complementar nº 

27/2014). 

Art. 81 - Serão permitidas nesta zona as atividades 

complementares às rurais, constantes no Decreto Federal nº 

62.504, de 08 de abril de 1968, desde que não impliquem em 

http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a4_a31
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a4_a31
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a4_a31
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a80
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a80
http://www.legislacaocompilada.com.br/linhares/Arquivo/Documents/legislacao/html/C272014.html#a1_a80
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parcelamento do solo para fins urbanos e local tenha 

infraestrutura básica para atendimento do empreendimento e 

seus impactos sociais. 

 § 1º Serão permitidas atividades como: 

[...] 

 V - depósito ou entreposto de produtos de 

origem agrosilvipastoris; 

 VI - equipamentos agropecuários; 

 VIII - indústria de transformação de produtos agropecuários; 

[...] 

 § 2º A localização de indústrias será permitida mediante: 

 I - implantação de unidade industrial independente ou através 

de loteamento industrial; 

II - investimentos públicos ou privados na infra-estrutura e 

serviços que supram as necessidades básicas das indústriasΤέ 

  

A atividade a ser exercida pela Cia. Cacique se enquadra no Art. 81, § 1º, alínea 

VIII, estando portanto a empresa alinhada ao disposto no Plano Diretor do Município 

de Linhares. 

Imagem 10 ς Área pretendida para instalação da Cia Cacique encontra-se enquadrada na Zona 
Rural de Uso Intensivo. 

 
Fonte:Imagem do SIG - Sistema de Informação Geográfica de Linhares modificada em acesso em 16. jul. 
2019.  
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D ς Adensamento da AID ς Densidade atual e densidade prevista por esse 

empreendimento 

O projeto cuja implantação é pretendida trata-se de um centro logístico de 

armazenamento, beneficiamento e distribuição de café; e sua vizinhança imediata se 

caracteriza por áreas agrícolas ao norte, sul, leste e ao oeste a BR 101. Por se tratar de 

indústria, não haverá adensamento habitacional na área, uma vez que a população 

que se caracteriza em áreas iƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ Ş ǘƛŘŀ ŎƻƳƻ άŦƭǳǘǳŀƴǘŜέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǎŜ 

deslocam ao local com finalidade de trabalho e retornam para seus locais de origem 

após o expediente.  

A região da AID do meio físico e socioeconômico, com especial atenção aos 

núcleos urbanos de Bebedouro e Rio Quartel, tendem a crescer naturalmente, à 

medida que a população do município também cresce, não devendo o novo 

empreendimento em estudo ser fator determinante para a expansão das mesmas. De 

acordo com a direção da Cia. Cacique, é prevista a geração de 180 vagas de emprego 

na unidade, e será priorizada a contratação de mão de obra local. 

Atualmente a gleba possui relação habitantes por quilometro quadrado nula, já 

que a área é rural e não é habitada. Com a construção do empreendimento, essa 

densidade deverá ser elevada para 0,0001 hab/m², salientando que densidade 

apresentada se dará somente durante o horário comercial, pois a ocupação 

considerada se trata de população flutuante. 

 

4.1.1 Valorização Imobiliária 

A região do empreendimento atualmente possui características rurais, todavia, 

encontra-se cercada por parque industrial em estágio de consolidação, sendo o valor 

do metro quadrado cotada atualmente em cerca de 15,00 R$/m².  

Segundo informações coletadas com os corretores de Imóveis, Sr. Advilson 

Gabriel (CRECI 1092-ES) e Edney Maia Vasconcelols Giuberti (CRECI 7732-F) a 

estimativa de valorização dos terrenos vizinhos após a implantação do 

empreendimento em estudo tende a aumentar entre 20% e 30% sobre o preço atual, 

passando dos atuais R$ 15,00 por metro quadrado, para algo variando em torno de R$ 

20,00 de acordo com declaração constante no Anexo 19. 
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Na área do empreendimento e em seu entorno há várias propriedades rurais 

compostas de pastagens e culturas perenes diversas. Essas áreas poderão servir para 

expansão da zona industrial do município, o que valorizará as terras, beneficiando seus 

proprietários. 

Não foi identificado nenhum segmento social que poderia ser atraído ou 

expulso da região, haja vista, que se trata de área pouco adensada, e os distritos de 

Bebedouro e Rio Quartel já coexistem com algumas indústrias de médio e grande 

porte instaladas, como é o caso da WEG, DuCoco e Brametal. Não foram detectados 

elementos que tenham o potencial de provocar alterações negativas nas 

características culturais locais. Outrossim, é previsto que a população seja favorecida 

com o fornecimento de mão de obra tanto para a Cacique, quanto para as possíveis 

novas empresas que poderão se  instalar próximos a esta, criando uma rede de 

atendimento.  

De acordo com os corretores entrevistados o valor dos imóveis, leva em 

consideração a oferta e demanda de imóveis e variam conforme a situação econômica 

do país no que diz respeito à disponibilização de crédito imobiliário. Ainda conforme as 

informações prestadas, o valor médio das áreas (lotes) residenciais gira em torno de 

R$ 300,00 por metro quadrado e não há perspectiva de alteração dos mesmos para os 

próximos meses. 

A implantação do parque industrial da Cacique prevê investimentos na ordem de 

R$ 261.619.314,00 (duzentos e sessenta e um milhões, seiscentos e dezenove mil 

trezentos e quatorze reais), com duração das obras estimada em um ano.  

O cronograma físico-financeiro do empreendimento e o estudo de viabilidade 

econômica com o retorno estimado do investimento fazem parte do projeto de 

financiamento junto ao BNB, já elaborados e entregues a referida instituição 

financeira, cujo contrato já foi assinado e está sob sigilo, conforme consta no Anexo 

20. 
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4.2 Infraestrutura 

4.2.1 Sistema viário e de transporte da AID do empreendimento 

A ς Memorial fotográfico da rodovia BR 101 nos trechos da AID 
 

O sistema viário da Área de Influência Direta do empreendimento é formado 

apenas pela Rodovia BR 101, que é a única via de acesso ao empreendimento. O 

trecho da via em estudo é formado por duas pistas simples asfaltadas e encontra-se 

sob jurisdição da concessionária  ECO 101. 

A rodovia é uma das mais importantes rodovias do país, sendo essencial para o 

desenvolvimento do município de Linhares, pois passa por outros 12 estados da 

federação, seguindo por quase todo litoral leste brasileiro. 

Atualmente, a sinalização horizontal e vertical da via, que levam em 

consideração a pintura das faixas, tachões e placas de sinalização, bem como o fluxo 

de veículos são satisfatórias. Entretanto, a falta de ciclovia ou calçada agrava a 

insegurança de pedestres e ciclistas. 

 

Imagem 11 ς BR 101 - Trevo de acesso ao distrito de Bebedouro e a ES 440 - Acostamento de 
ambos os lados da via, boa sinalização viária horizontal e vertical, contando com faixa de 
aceleração e desaceleração 

 

Fonte:arquivo pessoal, 24/06/2019 
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Imagem 12 ς Acesso à rodovia ES 440 apresentando boa sinalização viária horizontal e vertical 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 

 
 
 

Imagem 13 ς BR 101 - Porção de terreno frontal a área pretendida para o projeto da Cia 
Cacique - Acostamento de ambos os lados da via, boa sinalização viária horizontal e vertical 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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Imagem 14 ς Porção de terreno frontal ao posto Ipiranga - Acostamento de ambos os lados da 
via, boa sinalização viária horizontal e vertical, contando com faixa de aceleração e 

desaceleração. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 

 
 

Imagem 15 ς Trevo de acesso a da BR 101 à indústria WEGe a estrada Linhares x Colatina ς 
Acostamento de ambos os lados da via, boa sinalização viária horizontal e vertical, contando 
com faixa de aceleração e desaceleração. 
 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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Imagem 16 ς Trecho da BR 101 em frete a Brametal ς Acostamento de ambos os lados da via, 
boa sinalização viária horizontal e vertical.  

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
 
 
 
 
 

Imagem 17 - Trecho da BR 101 no distrito de Rio Quartel ς Faixa de aceleração e desaceleração 
em ambos os lados da rodovia, boa sinalização viária horizontal e vertical. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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B ς Projeto de acesso ao empreendimento pela BR 101 

 O projeto de acesso ao empreendimento foi protocolado para aprovação à ECO 

101, concessionária que administra a Rodovia BR 101, conforme Anexo 15. 

A Prefeitura Municipal de Linhares, representada pela Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Urbanos - SEMOB, é responsável por elaborar e executar o projeto de 

acesso ao empreendimento de acordo com o Contrato nº 281-2017 entre Prefeitura 

Municipal de Linhares/SEMOB e a Serpenge Serviços e Projeto de Engenharia Ltda. 

O Anexo 08 apresenta o requerimento protocolado na concessionária ECO 101 

referente ao acesso. A Companhia Cacique solicitou um retorno à concessionária 

quanto a análise do requerimento, porém até o protocolo deste EIV não obteve-se 

retorno.  

 

C ς Identificação dos possíveis itinerários, motorizados e não motorizados (do 

empreendimento para a AID) 
 

Imagem 18 ς possíveis itinerários, motorizados e não motorizados. 

 

Fonte: adaptado do Google Earth. Acesso em 16. jul. 2019.  
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Todos os itinerários, tanto motorizados, como não motorizados (ciclistas e 

pedestres) utilizam a BR 101 como via prioritária de trafego. A BR 101 não apresenta 

condições adequadas de segurança para pedestres e ciclistas, pois não possui 

ciclovias/ciclo faixas ou calçadas em sua extensão, fazendo com que o acostamento de 

veículos seja utilizado como rota às localidades integrantes de AID por ciclistas ou 

deslocamentos a pé até os pontos de ônibus. Há uma rota alternativa, denominada 

άŀƴǘƛƎŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ±ƛǘƽǊƛŀ Ȅ [ƛƴƘŀǊŜǎέΣ ǉǳŜ é paralela a noroeste da BR-101, é passível de 

utilização para a locomoção de pedestres e ciclistas que se locomovem entre os 

núcleos urbanos de Rio Quartel e Bebedouro. Essa via é uma opção para o tráfego 

alternativo à referida rodovia federal. Com aproximadamente 5 metros de largura 

constitui-se de estrada rural de chão batido e não é sinalizada A iluminação é 

inexistente e as margens dessa via estão bem tomadas por vegetação, o que gera 

insegurança para os usuários. 

Para acesso aos pontos de ônibus presentes nas proximidades da empresa, é 

preciso que o usuário se desloque pelo acostamento da movimentada BR 101, pois não 

há calçada no trecho, fato que expõe o usuário a risco de atropelamentos. 

 

Imagem 19 ς Antiga estrada Vitória x Linhares - alternativa de locomoção à BR 101 

 
Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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D ς Analise das condições de oferta de transporte publico e coletivo 

Segundo dados disponibilizados no site empresa de transporte público de 

Linhares; a Joana Darc, os distritos de Rio Quartel e Bebedouro são atualmente 

atendidos por sete linhas de ônibus durante a semana, sendo elas: 

130 - Rio Quartel /  Bebedouro; 131 - R. Quartel /  Bebedouro /  R.Norte ; 132 - R. 

Quartel /  Bebed. /  Quartel De Cima; 133 - R. Quartel /  Bebed. /  Q. De Cima /  R.Norte  

134 - Bebedouro ; 135 - Bebedouro /  N. Senhora Da Penha ; 140- Baixo Quartel; e 150 

ς Bebedouro Canivete. 

 

 

http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=130
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=131
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=132
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=132
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=133
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=134
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=135
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Disponível em:<http://www.vjd.com.br/horarios.html>. Acesso em: 14 de maio de 2019. 

Linhas 130 (Rio Quartel/Bebedouro) e 134 (Bebedouro) ς Horários dos ônibus 

executivos 

 

Disponível em:<http://www.vjd.com.br/horarios.html>. Acesso em: 14 de maio de 2019. 

 

140 - Baixo Quartel ;142 - R. Quartel /  Bebedouro /  B. Quartel 

 

Disponível em:<http://www.vjd.com.br/horarios.html>. Acesso em: 14 de maio de 2019. 

http://www.vjd.com.br/horarios.html
http://www.vjd.com.br/horarios.html
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=140
http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=142
http://www.vjd.com.br/horarios.html
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150 - Bebedouro X Canivete 

Saída - Bebedouro  

 

Disponível em:<http://www.vjd.com.br/horarios.html>. Acesso em: 14 de maio de 2019. 

 

Considera-se a quantidade de serviço de transporte público satisfatória, haja 

vista que os ônibus são ofertados a cada hora, ou até menos, e que são destinados em 

sua maioria, aos morados de Rio Quartel e Bebedouro, pois as empresas de grande 

porte que encontram-se instaladas na AID oferecem aos funcionários transporte. 

 

E ς Mapeamento com a localização dos pontos de ônibus da AID 
 

 As imagens de 20 a 28 pontuam e descrevem os pontos de ônibus que foram 

levantados durante a realização do estudo. 

Imagem 20 - Mapa indicando pontos de ônibus existentes na AID do empreendimento. 

 

Fonte: adaptado do Google Earth. Acesso em 11/01/2020.  

 

 

http://www.vjd.com.br/colatina/horario/grupo_lin_linha.asp?id=150
http://www.vjd.com.br/horarios.html
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Imagem 21 - Ponto de ônibus 01- Entrada de Bebedouro. Ponto de ônibus novo, em bom 
estado de conservação e com iluminação publica satisfatória. 

 
Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 

 

Imagem 22 - Ponto de ônibus 02. Ponto de ônibus novo e em bom estado de conservação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 
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Imagem 23 - Ponto de ônibus 03 ς em Bebedouro, fora do padrão da Prefeitura Municipal de 
Linhares e sem condições de acessibilidade a PNE. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 

 

Imagem 24 - Ponto de ônibus 04. Ponto de ônibus novo e em bom estado de conservação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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Imagem 25 - Ponto de ônibus 05 ς Em Frente a Linhares Ecopark. Ponto de ônibus novo e em 
bom estado de conservação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 
 

 

Imagem 26 - Ponto de ônibus 07 ς Em Frente ao posto de combustíveis Ipiranga (Churrascaria 
Paradão da 101). Ponto de ônibus sem abrigo ou iluminação.  

 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019 
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Imagem 27 - Ponto de ônibus 13 ς Em Rio Quartel. Ponto de ônibus em bom estado de 
conservação, servido de iluminação pública e acesso a PNE. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 
 
 

Imagem 28 - Ponto de ônibus 15 ς Em Rio Quartel. Ponto de ônibus em bom estado de 
conservação, servido de iluminação pública e acesso a PNE. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 24/06/2019. 

 


